finalmente E. 


PORTO DE AVEIRO 


— Da intenção para a acção 2 


J. SOUSA MARTINS 


MA vez mais; volta 

a «falar-se» na 
necessidade de 

andar * para “a 

frente com as desde sempre 
consideradas urgentes “obras 
do Porto de Aveiro, Uma 
urgência que se adia de amo 
para ano, de década mara dé- 
cada, pondo à prova a capa- 


«Cabaz» de decisões 
do MUNICÍPIO 


A Câmara Municipal de 
Aveiro parece querer de- 
monstrar que mesmo sem 
ovos é possível fazer omo- 
letas — isto é: enquanto 
ainda não se sabe bem em 
que consiste, exactamente, 
a aplicação da famigerada e 
fantasmagórica «Lei das Fi- 
nanças Locais», o nosso con- 
celho lá vai andando em 
frente, 'e recomenda-se... 


Após um período de fé- 
rias que a Edilidade aveiren- 
se amplamente mereceu, 


porque bem tem trabalhado, 


recomeçou a luta pela con: 
servação do que de bom 
tem a cidade e a pela sua 
contínua transformação no 
que se prefigura num Plano 
Director a entrar em fase 
definitiva — Plano que os 
«Velhos do Restelo» consi- 
deram demasiado ambicioso 
e até irrealizável, mas que 
gente decidida. quer mesmo 
levar por diante, de olhos 
postos num futuro que nas- 
ce do presente sem atrai- 
coar o passado. 


Em recente, longa e pro- 
ficua reunião, tomou a Edili- 
dade aveirense um «cabaz» 
de decisões (que, evidente- 
mente, implicam realizações 
a curto ou médio prazo), das 
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cidade de paciência dos 
actuais usuários das mani- 
festamente insuficientes ins- 
talações portuárias aveiren- 
rses'— e que constituem uma 
das - bases - absolutamente 
essenciais para o desenvolvi- 
mento de toda uma região, 
“cujas virtualidades (e, em 
muitos aspectos, já realida- 
des por demais evidentes) 
têm o seu centro geo-econó- 
mico na própria cidade de 
Aveiro, considerada, não só 
nos seus actuais parâmetros, 
como nos que não tardarão 
a constituir à grande Aveiro, 
com os seus parques indus- 
triais e zonas residenciais 
envolventes. 

Escrevemos acima «falar- 
-se» (notem-se as aspas), 
porquanto, neste momento, 
nada de objectivo há a refe- 
rir, mas sim, apenas, mani- 
festação de intenções, cuja 
efectivação está pendente de 
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ORLANDO DE OLIVVEIRA 


Dlsoloção Parlamentar 


UANDO li o recente 
anúncio da disso» 
lução da Assem- 
bleia da Repú- 

blica, isso fez-me reviver 
episódios da minha mocidade 
já um tanto longínqua. 

Precisamente em 31 de 
Maio de 1926, eram dissolvi- 
das as Câmaras dos Deputa- 
dos e dos Senadores, que 
tantos e tão clamorosos erros 
haviam cometido durante o 
largo período em que ponti- 
ficaram. 


Um chefe-de-fila de “aveirismo 4 
EDUARDO CERQUEIRA J osé Barbosa 


Mal assentara a sola do pé — 
renitentemente avessa a querer 
suportar-«me um peso tão decrescido 
por obra insidiosa de uma vitalícia 
diabetes melitus de avoenga herança 
— e já me referiam o caso compun- 
gidamente. Não em tom de trazer 
alvoroçada e alviçareiramente uma 
nova necrológica, que apenas não 
era do domínio geral, se não para 
mim que acabara de chegar. E, co- 
mo sempre, vinha como quem nun- 
ca deixara de estar. 

Porque eu volto sempre. Sempre 
até ao fim. Por muito que não per- 
suada os demais, em mim há um 
retorno imperativo à terra natal — 
um voltar irreprimível, porque, bem 
no âmago, contumaz e vitalícia, há 
a convicção incontrovertivel — não 


obstante a incredibilidade alheia — 
de que a única terra verdadeira- 
mente habitável do arbe, para quem 
nela nasceu, e a tem por polo e mo- 
la, é esta! Cativante e vinculadora, 
sedutoramente feminina, Aveiro. Es- 
ta terra de horizontes sem entraves 
e; assim, extensos até ao perder de 
vista, a mais rica de gamas lumino- 
sas e de mais superlativa intensidade 
e vibração de luz espectralizável. 

Era mais uma perda a lamentar, 
condoidamente, em mútua partilha 
de saudade, a que o comum amigo 
não vinha propriamente anunciar, 
mas certo de buscar um eco, de har- 
mónica resposta de sentimento, Vi- 
nha deplorar contristadamente. 

Maisum. E mais um neste inces- 
sante, inelutável ceifar de vidas que, 
como por vezes teimo em asseverar, 
faz com que nos cemitérios de 
Aveiro eu conte já — muito para 
além do que sucede em qualquer 
úrea determinável, de raio cêntuplo 
que seja — o maior número dos 
amigos e conhecidos que em sete 
estirados decénios me foram tornan- 
do o perpassar da existência, tão 
deliberadamente circunscrita a bar- 
reiras aveirenses, mais doce e grata, 
mais cheia e rica, mais autentica- 
mente vivida de acordo com as mi- 
nhas predilecções mais determina- 
tivas. 

Não comunicava, o meu amigo 
— que mesmo ignorava o meu des- 


Continua na página 3 


SEMANÁRIO 
PREÇO AVULSO — 4500 


AVEIRO, 14 DE SETEMBRO DE 1979 — ANO XXV — N.º 1265 


Esses erros levariam o 
General Gomes da Costa a 
afirmar; «Resisti quanto pude 
porque sou um homem de 
respeito à ordem nas ruas e 
nos espíritos. Mas vi que não 
havia solução para os males 
da Pátria... Todos os partidos 
se apostaram iem rebaixar o 
Exército, em matar a. Nação. 
Então revoltei-me por mais 
não poder com tantas afron- 
tas». 

Surgiu então nesse dia 
31, em jornal de Lisboa, uma 
saborosa crónica de circuns- 
tância, da autoria do Conse- 
lheiro António Cabral, Vamos 
transcrevê-la «ipsis verbis». 

«— Requiescat!... 

Muito abandonado o Par- 
lamento! Na sala das sessões 
da câmara dos deputados, 
meia dúzia de figurantes. 


HUMBERTO LEITÃO 


Nas galerias, ninguém. Nos 
Passos Perdidos, além dos 
contínuos, duas ou três pes- 
soas. Pobre Parlamento, coi- 
tado, sem ninguém a ampa- 
rá-lo na agonia!... 

Sobe à mesa o Presidente 
e inicia-se logo a chamada. 

É feita a correr, de afoga- 
dilho, sem pausa e sem des- 
canso. Finda ela, ouve-se a 
presidência dizer: «Respon- 
deram à chamada trinta e 
sete senhores deputados. 
Não há número. Está encer- 
rada a sessão». E logo o Pre- 
sidente desceu apressada- 
mente, acompanhado: pelo 
Secretário, não fosse o de- 
mónio armar alguma... 

Da maioria, uma garganta 
débil soltou um ténue viva à 
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UM HOSPITAL EM AVEIRO 
HA MAIS DE QUINHENTOS ANOS 


Fernão Vaz de Agomide, que 
exerceu o cargo de contador dos 
reis D. Duarte, D. Afonso V e D. 
João Il, instituiu o Hospital (ou 
Albergaria) de S. Brás, em 18 de 
Dezembro de 1457. Assim cons- 
tava do primeiro tomo da Prove- 
doria de Aveiro, folhas oitenta e 
oito, verso. 

Para sustentação desta casa de 
caridade deixou o instituidor não 
só quase todos os seus bens mas 
também os das terças de suas 


POSTAL ILUSTRADO 


MIGUEL CARRUÇO 


UANDO penso, fumo. 

Mas quando não te- 

nho em que pen- 

sar (2), fumo na mes- 

ma. No fundo — fumo sempre. 

E calculo: que lucro terei no 
fim deste envenenamento? 

Porém, são fugazes estes 

pensamentos de reflexão. E por- 

que não quero — também por- 

que me dá desgosto —, fujo às 

conclusões. / Nem todos por 

certo morrerão envenenados / 

Churchill fumava grandes cha- 

rutos e no entanto morreu de 

velho /. 
Descanso então neste indi- 
vidualismo salvador: eu serei 


uma das excepções como Chur- 
chill. Tusso para ver o grau de 
bronquite tabaqueira... e noto 
que respiro ainda bem. Óptimo. 
Se respiro bem, logo estou bom. 

E agarro-me a esta conclusão. 
Puxo um cigarro. Acendo-o 
maquinalmente, ou quase, e ina- 
lo sem querer a primeira puxa 
com aquele gostinho a enxofre 
queimado — mas não engulo a 
primeira fumaça! Tabaco /vício/ 
/bronquite... pouco importa 
porque eu sou a tal excepção. 
E fumo então com todos os ma- 
tadores a segunda fumaça: 
abro-me todo por dentro, como 
fêmea do vício. Abro-me todo 
assim, aspiro no fumo a con- 
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esposas, Joana Martins, Catarina 
Anes e Maria Afonso. Todas em 
seus testamentos beneficiaram o 
hospital, embora sob certas condi- 
ções e cláusulas. Esses bens eram 
principalmente em Aveiro e suas 
imediações. 

Determinava o instituidor do 
hospital que o seu administrador 
teria por obrigação: 

— Conservar o edifício sempre 
limpo e decente, com seis 
camas bem arranjadas e pro- 
vidas de roupas; 

— Ter esteiras e mantas e um 
serviço de mesa; 

— Recolher no hospital e por 
espaço de três dias os ro- 
meiros e peregrinos que ali 
quisessem ficar; 

— Emprestar aos passageiros 
de condição mais elevada as 
camas e o serviço de mesa, 
e emprestar as mantas e 
esteiras aos de posição mais 
humilde; 

— Dar a todos água quente 
para lavarem os pés, e lume 
para se aquecerem; 

— Tratar as pessoas que, doen- 
tes, procurassem o hospital; 

—Se algumas aí morressem, 
fazer-lhes o enterro e mandar 
que, pela alma de cada uma, 
fosse rezada missa na igreja 
de S. Miguel; 

— Dar sete lojas, das oito do 
hospital, para habitações de 
mulheres pobres e virtuosas; 

— Ter arcas e armários para 
arrecadar tanto os objectos 
do hospital como as alfaias 
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Rua Cónego Maio, 101 
: 409 

S. BERNARDO - AVEIRO 
Telefone 25023 


DANIEL FERRÃO 


MeDIco 
Interno dos Hospiteis de Uni- 
versidade de Coimbra 
CLINICA MEDICA 


Consultório: Rua Guilherme 
Gomes Femandes, 97-1.º 
Telefs: Consultório 24972 


Residência 27421 
AVEIRO 


Consultas todos oa dias úteis 
a partir das 17 horas 


3. RODRIGUES PÓVOA 


Ex-Assistento da Faculdade 
de Medicina 


DOENÇAS 
DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOLOGIA 
METABOLISMO BASAL 


Peixinho, 49 - 1.º Dto, 


106-8.º — Tetefone 27780 
EM ILHAVO 


no Hospital da Misericórdia 
às quartas-feiras, às 14 horas 


No consultório — Av, Dr, Lourenço 


Resid. — Rua Mário Sacramento, 


Em Estarreja - No Hospital da Mi- 
sericórdia sos sábados Às 14 horas 


LAVA 


Sociedade de Representações Lava, L.” 
CAIS DE S. ROQUE, 44-45 
AVEIRO —— Telef. 27366 


Produtos de Limpeza, Protecção e Manutenção Industrial 


EM QUALQUER ÉPOCA 
GALERIA 
ICONE 


de Mário Mateus 


Faça as suas compras na 
Bus do Gravito, 51 — AVEIRO 


(em frente à Rua Dr. Alberto 
Soares Machado) 


Casa especializada em: 
BIBELOS 
PEÇAS DECORATIVAS 
ABBANJOS FLOBAIS 
MÓVEIS 
ESTOFOS 
DECOBAÇÕES 
PAPAIS 
ALCATIFAS 
LACAGENS 
DOUBAMEN' 
FABRICAÇÃO DE MOLDURAS 


Visite-nos é aprecio onde a quali. 
dade anda & par com o posto 


VENDE-SE 


—CASA de dois pa- 
vimentos, em Tabueira, c/ 
o 1.º andar devoluto. Tra- 
tar com Maria de Lourdes 
Lameiro dos Santos, Es- 
trada de S. Bernardo, 251 
— S. Bernardo (Aveiro), 
depois das 18 horas. 


em mea e 


J. CÂNDIDO VAZ 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 2.º, 4” e 6º 
a partir das 16 horas 
(com hora marcada) 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
81-1.º Esq. — Sala 3 


AVEIRO 
Telef. 24788 
Recidência — Telefone: 22856 


Dr. Alípio Racha 


Retomou as consultas 


ANDAR 
VENDE-SE 
Sito na Rua dos Arrais, 


11 1/c. 
Informa: Casa Londres. 


a e 


Dr. António Rodrigues 
Marques Vilar 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 


Consultas por marcação às 
terças e quintas-feiras, das 
Y às 20 horas, 

Consultório — Telef, 27826 

Residência — Telef, 27529 
Rua Bernardino Machado, 5-6 


AVEIRO 


e ee e— 


A. FARIA GOMES 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 


e REABILITAÇÃO 
Consulta todos os 
dias úteis das 13 às 
20 — hora marcada 


R. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 3-3.º E. — Telef. 27329 


AVENTINO DIAS PEREIRA 
ADVOGADO 


Rua do Capitão Pizarro, 
n.º 78, r/c. 
Telefone 27570 — AVEIRO 


| 


Dr, Guts Ângelo Fogolla 


Especialista em 
Ortodoncia pela 
Faculdade de Odontolo. 
gia de S. Paulo, Brasil 
Rua Guilhenme Gomes 
Fernandes, 37-1.º 
Telefone 24372-—Aveiro 
Encontra-se nesta cidade 


no próximo mês de 
OUTUBRO 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


pa 


aleluia 


CERÂMICA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL 
Apartado 13 - AVEIRO - PORTUGAL - Tel. 22061/3 


VENDE-SE 


Moradia tipo colonial com quintal e pequeno jardim. Sita 
na Rua do Dr. Mário Sacramento, n.º 81, em Aveiro. 
Informa-se pelos telefones : 
24228, em Aveiro, e 79117, em Vagos 


VITALIDADE. 


O seu interesse pelas 
mulheres não se perdeu; 
foi o seu organismo que 
se enfraqueceu. 


É preciso revitalizá-lo. 
Mas cuidado não tome 
estimulantes que podem 
afectar-lhe a saúde e nada 
resolvem. 


Não é uma questão de idade. Recorra a produtos 
naturais para recuperar o vigor. Nós possuímos a 
célebre raiz da vida, tão celebrada pelo Padre Jesuita 


JARTOUX, em 1711, numa carta dirigida ao Procurador- 
“Geral das Missões. 


Bio-Ginseng extra.forte 
a vitalidade reencontrada 
Um alimento dietético da famosa marca 
BIO-GINSENG EXTRA FORTE COREANA 


Só agora em Portugal BIO-GINSENG EXTRA FORTE 
em embalagens de 500 cc cada 


Enviamos à cobrança. Pedir literatura. explicativa 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS PARA : 

INSTITUTO DE RECUPERAÇÃO FÍSICA E DIETÉTICA 
Rua Domingos Carrancho, 14-1.º — Telefone 28060 
AVEIRO 
SARACIL 


SOCIEDADE DE ALIMENTAÇÃO RACIONAL, LDA. 
Av, da Liberdade, 227 - 4.º LISBOA 


Somos uma 


União de Cooperativas 
desde o ano 
de 1964 


para 


prestígio e 
defesa de 


qualidade nos 
vinhos verdes. 


EM FRANÇA: SOCIETÉ COOPÉRATIVE GIEFI o Z.1.DE LIMAY= PORCHEVILLE de 


de vinhos verdes. 


VINHO VERDE 


Progredimos e dispomos hoje dum complexo 
tecnológico à escala dos melhores europeus 
dedicado ao engarrafamento e comercialização 


Somos uma entidade responsável. 
Apresentamos nos mercados, “verdes” seleccionados 
de excelente qualidade 


poli 


o autêntico 


COM A GARANTIA DA UNIÃO DAS ADEGAS COOPERATIVAS DA REGIÃO DOS VINHOS VERDES 


AGRELA - SANTO TIRSO 


NO PORTO: R. SANTOS POUSADA, 842-3º TEL.557044/5 : 4000 Porto 


9,BUE DE ROUEN - 78440 PORCHEVILLE — TEL.092.64,66 
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NA ALEMANHA (RF AS: IBERIA GILDA KASTEN o BAHRENFELDER STRASSE, 86 


2.090 HAMBURGO 50 - TEL 040/390.91.30 
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circunstancialismos.- impor- 
tantes, ainda mor vencer. 

Há já meses que, nas 
nossas colunas, assinalámos, 
com controlado . (embora 
compreensível) júbilo, a pos- 
sibilidade de, finalmente, 
capitais europeus (mais pre- 
cisamente canalizados atra- 
vés do BEI. Banco 
Europeu de Investimentos!) 
transformarem. projectos em 
acções, necessidades em rea- 
lizações, no que às obras do 
Porto de Aveiro diz respeito. 

Houve. reticências, reno- 
vados estudos. Foram postas 
as questões (no nosso enten- 
der irrelevantes) de hipótese 
de prejuizo para a actividade 
dos portos de Leixões e da 
Figueira da Foz, receando 
abalar os respectivos alicer- 
ces de produtividade, actual 
e/ou futura. E como, no 
caso de, pelo'menos no que a 
Leixões concerne, havia já a 
levar em conta (ou à conta- 
bilização) a rendibilidade 
dos capitais ali «empatados» 
pelo BEI. pode entender- 
-se que, de certo modo, have- 
ria fundamento mara tais 
receios, 

No entanto, parece ter-se 
agora concluído (pelo menos 
teoricamente) que esse caso 
— ou esses casos — nada 
tinha(m) a vercom o futuro 
aproveitamento racional (e 
operacional) das potenciali- 
dades portuárias de Aveiro. 
Muito pelo contrário,» é -nos- 
sa opinião que existe uma 
complementaridade Leixões- 
-Aveiro-Figueira, que. seria 
inteligente não só prever des- 
de já como, e principalmente, 
nôr a funcionar com a brevi- 
dade que se impõe e se de- 
seja. Desse modo, evitar-se- 
“ja «remendar» 'mais tarde 
(Sines é um exemplo a não 
esquecer...) o que poderia 
ter agora a efectivação natu- 
ral e à tempo. 

Vem este já demasiado 
longo exórdio a propósito. de 
terem estado entre nós, uma 
vez mais, técnicos do B.EI., 
que. sobre o assunto em 
causa voltaram. a debruçar- 
-se, queremos acreditar que 
com renóvado interesse, dis- 
pondo de novos elementos de 
consulta e estudo, que pode- 
rão ter contribuído mara lhes 
fazer ultrapassar ideias fei- 
tas, algumas delas «imjecta- 
das» mos seus espíritos com 
intenções pouco (ou dema- 
siado...) explícitas, e que os 
tinham feito, se não recuar, 
pelo menos travar no que a 
investimentos: respeitava. 


Inicialmente, a prevista 
participação do B.EJI. para 
execução de obras no Ponto 
de Aveiro não iria além de 
uns 800 mil contos — quan- 
titativo manifestamente irri- 
sório, até para um mínimo 
necessário. Desta vez, e após 
o renovado estudo referido 
acima, foi noticiado que o 
Banco; Europeu. de. Investi- 
mentos estaria na disposi- 
cão de «abrir os cordões à 
bolsa», em unidades de con- 
tas europeias, ao equivalente 
a uns dois milhões e meio 
de contos — empréstimo que 
séria posto (ou até já o terá 
sido) à disposição do Go- 
verno português, desde que 
este aceite as respectivas 
condições, e que (embora as 
desconheçamos) assentam em 
dados específicos, teenica- 
mente aceitáveis, baseados 


na; rendibilidade atribuível 
à. exploração do (novo) 
Porto de Aveiro. 


-.. Vamos, pois, aguardar 
(pacientemente, se possível) 
que as decisões sejam toma- 
das. Aveiro pode (e quer) 
servir ainda mais capaz- 
mente não só o País como 
toda uma ampla zona que se 
prolonga até vasta e produ- 
tiva região do «hinterland» 
espanhol, que teria em 
Aveiro o seu porto «natu- 
ral». Isto para não voltarmos 
a salientar a importância do 
apoio às contínuas novas 
unidades - industriais, “algu- 


Dissolução 
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República, secundado apenas 
por três ou quatro vozinhas 
fébeis, também da gente da 
maioria. . Houve - quem se 
risse. E tudo findou. Os de- 
putados presentes remexiam 
as suas carteiras, separando 
documentos, fazendo limpeza, 
enchendo: as pastas ou os 
bolsos com ja papelada a que 
ligavam. interesse. Depois, 
todos foram saindo, silencio- 
samente, de cabeça baixa, 
um ou outro alegre, quase 
todos, ou todos, com a cer- 
teza de que não voltavam, 
como deputados, ao descon- 
ceituado santuário das leis... 

Fora, nos corredores, di- 
zia-se que fôra dada ordem 
para que o Parlamento não 
abrisse as suas portas e não 
funcionasse qualquer das cá- 
maras. Não sucedeu assim. 
Antes de soar a hora regi- 
mental, osportões de S. 


POSTAL ILUSTRADO 
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clusão mais favorável... talvez 
(e repenso — talvez?) não me 
faça grande mal, 

E fumo. E encho o cinzeiro 
de beatas chuchadas até o sabu 
go. Uma rima de paus de fósfo- 
ro, dezenas de beatas embota- 
das pela saliva, cinza azil-cin- 
zento espalhada ao derredor... 
tudo é espectáculo do vício, 
Vem-me de novo à cabeça que 
lucros terei no fim disto tudo? 

Com frenesi — gesto trivial, 
quase diário — agarro no cin- 
zeito, a transbordar, aquele. re- 
botalho do fumo, e despejo-o no 
lixo com asco, Estive, vai-não-vai 
— outro gesto trivial — para 
lançar cinza e cinzeiro às mal- 
vas, mas... ao olhar o recipien- 


te vazio já não senti culpas nem 
acusações. O cinzeiro ali estava 
limpinho, como a dizer-me que 
as, minhas preocupações foram 
também para o lixo, 

Respiro então a segurança 
da velha devota — beata tam- 
bém — após a desobriga: estou 
limpa, estou nova de alma, vou 
começar uma nova vida, 

Mas tal como a velha beata, 
que continua a bichanar intrigas 
e: ditos pela vizinhança, como 
até então, eu puxo novamente 
de um paiyante, fumando deli- 
ciado a segunda fumaça, fuman- 
do sempre, aberto de cio à fe- 
cundação do vício, 

Ai esta sujeição de amante... 
esta sujeição de fêmea do vício! 


MIGUEL CARRUÇO 


mas de elevado gabarito 
internacional, e que tiveram 
as: suas razões para entre 
nós se implantarem, 
Estaremos naturalmente 
atentos à evolução dos acon- 
tecimentos em causa e res- 
pectivos reflexos, na certeza 
de que-assim correspondere- 
mos (como nos compete) aos 
justos anseios da população 
aveirense e de todos quantos 
nela têm amostado como 
«ponta de lança» de realiza- 
ções proveitosas para todo o 
País. 
J. SOUSA MARTINS 


Um chefe-de-fila de ““aveirismo” 
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conhecimento do. lutuoso aconteci- 
mento. Suscitava uma intercomuni- 
cação — uma resposta isótona, um 
eco afinado pelo mesmo diapasão, 
ao exprimir-se e no conteúdo senti- 
mental. 

Que, realmente — e eu, no mo- 
mento chegado, se há largos meses 
o temia e sempre gratamente o via 
protelar-se, neste momento desco- 
nhecia-o ainda — morrera o José 
Barbosa. Mais exactamente, o José 
Vieira de Oliveira Barbosa, a quem 
nós — em certa época, quando todos 
nos conhecíamos em Aveiro, esta 
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e objectos de culto do altar 
de S. Brás, existente na mes- 
ma igreja; 

— Conservar aquele altar sem- 
pre asseado, ornamentado e 
limpo. 


Além disso, devia cumprir 
anualmente a obrigação de quinze 
missas cantadas e setenta e seis 
rezadas, no 'mesmo altar de S. 
Brás, que também era dedicado ao 
Espírito Santo, e que, como o de 
S. Sebastião, era anexo a este hos- 
pital. Aquelas missas eram aplica- 
das como sufrágios pelas almas 
do instituidor e dos benfeitores do 
estabelecimento. 

Com igual aplicação e naquele 
templo havia, no dia 2 de Novem- 
bro, missa e ofícios fúnebres. No 
fim era distribuída uma esmola de 
pão e arroz a cada um dos pobres 
que houvessem assistido a esses 
actos religiosos. Essa esmola efec- 
tuava-se junto da porta travessa, 
e denominava-se esmola do Rei 
Salvador. Não se sabe a origem 
deste uso nem o que lhe dera o 
nome. É possível que o altar do 


Parlamentar 


Bento estavam abertos; mas 
depois de encerrada a sessão 
estavam fechados, conser- 
vando-se apenas um deles 
meio aberto, para os legisla- 
dores... falhos sairem 
para o meio da rua! 

Constava que os presiden- 
tes das duas câmaras tinham 
entrado em combinação com 
o comandante da força de 
guarda ao Palácio das Côrtes 
de modo a não funcionarem 
as duas casas do Parlamento 
por falta de número, não sen- 
do assim fechado o casarão 
de S. Bento. Ao que parece, 
nisso acordaram e assim se 
fez; mas que a ordem para 
ser fechado o Palácio das 
Côrtes e não se deixar fun- 
cionar jo Parlamento foi dada, 
isso foi. Foi porque a ouviu 
quem estas linhas escreve a 
quem tinha conhecimento 
exacto do facto e competên- 
cia para dar a informação que 
aí fica. 

E assim morreu o actual 
Parlamento; Morreu a rir e a 
fazer rir. Ninguém o tomava 
a sério. Passara a ser uma 
assembleia de orates, entre- 
tida a fazer barulho e nada 
produzindo de útil. Até na 
morte o actual Parlamento 
faz rir. 

Requiescat in pace!...» 


Como se vê, é um elogio 
fúnebre feito por pessoa bem 
educada que não quis aplicar 
ao caso os adjectivos que os 
intervenientes mereceriam. 

Mas, acima de tudo, é 
uma crónica com foros de 
imorredoira enquanto houver 
povos que sejam governados 
por políticos e por partidos 
como os que temos tido de- 
pois de 1974 e os que tive- 
mos antes de 1926. 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


Salvador, existente na igreja de S. 
Miguel, houvesse sido erecto por 
algum benfeitor do hospital e sob 
a fudido de se dar aquela es- 
mola. 


O administrador do hospital 
também mandava celebrar anual- 
mente a festa de S. Brás, em 3 de 
Fevereiro, dia em que a Igreja faz 
a comemoração do mesmo santo. 


Depois de cumpridas as obriga- 
ções dos legados e depois de pa- 
gas as despesas do hospital, o 
administrador podia utilizar-se do 
resto dos rendimentos dos bens 
que para aqueles fins haviam sido 
deixados. 


Em cumprimento da vontade 
das testadoras e do instituidor foi 
nomeado primeiro administrador 
deste hospital e dos legados res- 
pectivos o Padre João Lourenço, 
que era prior de Santa Maria de 
Lamas. Aquele eclesiástico deveria 
nomear pessoa que depois do seu 
falecimento fosse capaz de o subs- 
tituir. E o mesmo sucessivamente, 
deveriam fazer todos os administra- 
dores do hospital de S. Brás, Se, 
porém, algum deles deixasse de 
nomear sucessor, passaria o en- 
cargo para o prior da igreja de S. 
Miguel, então única freguesia de 
Aveiro, 


Há quem afirme que, por haver 
morrido o Padre João Lourenço, 
foi nomeado administrador do hos- 
pital Fernão Lopes Caleiro, pa- 
rente do instituidor. Julga-se, po- 
rém, que nisto não há rigorosa 
exactidão, pelo que consta da 
Chancelaria de D. Afonso V, pois 
aí, no livro 33, folhas 163, verso, 
está uma carta escrita por Pero 
Lourenço em 12 de Agosto de 1463, 
e em que se diz que «Fernam Vas- 
ques, que fora contador na cidade 
de Coimbra, havia feito na vila de 
Aveiro, um esprital (hospital), dei- 
xando por provedor dele o Padre 
João Lourenço, prior de Santa Ma- 
ria de Lamas, e que este vendera 
a provedoria, sem ter obtido 
licença; e, como se tratava de bens 
profanos, perdeu o direito à dita 
provedoria e podia o monarca fazer 
dela mercê a quem quizesse, e 
por isso fez dela mercê a Gil Mar- 
tins de Roriz, cavaleiro da casa de 
ElRei, esperando que o agraciado 
faria tudo em bem do serviço de 
Deus e em bem da alma do insti- 
tuidor, e que tomaria posse depois 
de ser ouvido o prior e mais partes 
interessadas no que quizessem 
alegar em bem de sua justiça». 

Pelo que consta deste docu- 
mento, Fernão Lopes Cavaleiro, ou 
serviu o cargo depois de Gil Mar- 
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terra-família que se vai desentaçan- 
do à medida que cresce — tácita e 
generalizadamente, acordaramos em 
denominar, no trato familiar, afec- 
tivo e quotidiano, juntando ao nome 
de baptismo o mais corrente e final 
apelido paterno. 

E a quem desse modo sucinto 
demos um nome dos mais presentes 
e participantes, porque identificava 
um possuidor de disponibilidades, 
prestantissimas em quanta demons- 
tração de vivido e autêntico signi- 
ficado colectivo de aveirismo, ao 
longo de meia centiúria de anos se 
registou nesta terra — que nós sen- 
timos com algumas singularidades. 
E graças, em larga parcela, a devo- 
sões, do quilate e do apego da que 
agora se perdeu. 

Deu-me q notícia quem com acui- 
dade de sensibilização avaliadora 
qualificada, na prospecção, exuma- 
são e divulgação de valores e factos 
aveirenses, sente particularmente 
uma perda desta repercussão — 
João Evangelista de Campos. E 
quando me dizia mais um, era côns- 
cio de que se não tratava apenas de 
mais um. 


O José Barbosa, o aveirense José 
Barbosa, sempre o considerei como 
um chefe-de-fila de aveirismo. Colo- 
cava-se à nossa frente, porque na 
realidade esse lugar lhe competia. 
Não para se colocar adiante dos ou- 
tros, pela mera pretensão de ser o 
primeiro, mas pela circunstância 
impositiva e profícua de, indo na 
dianteira, abrir caminho, marcar 
rumos e ritmos de marcha, de sus- 
citar as comparsarias convenientes. 

Sempre o considerei — há meio, 
há um quarto de século, há apenas 
um lustro — nesta longa enfiada de 
rapazes prestadios e animosos, com 
sangue com travo ao sal da ria que 
por aí surdiam expeditos e com a 
alegria da gratuitidade de servir 
filialmente à terra-mãe, ao soar a 
primeira voz, em simultaneidade com 
o seu, ao primeiro brado de reunir, 
e conjugar esforços para cada mis- 
ter comunitário. A antecipar-se 
mesmo a qualquer convocatória for- 
mal, à articulação da chamada 
oficial daqueles de quem se julgasse 
útil a cooperação. 

O José Barbosa sempre irrom- 
peu, solícito e imediato, pronto a 
sugerir e a executar, nesse rosário 
de devoções generosas, empunhando 
galhardamente um testemunho—que 
munca passava. Que empunhava, 
com garbo e com inexaurível fervor, 
até à meta. 

A par dos «Manatasy — de que 
hoje há, feliimene, sucessores, que 
consolam de tantas degradações de 
bairrismo, nos férvidos e incansáveis 
tertulianos beiramarenses, Como os 
«Manatas», já tão ceifados e com 
tantos títulos à nossa saudade e à 
nossa gratidão de patrícios de fibra 
menos vibrante, esforçado e doando- 
-se ampla e profundamente, o José 
Barbosa era, creio bem, «galito» 
inveterado e propulsor das iniciati- 
vas que envolviam o prestígio da 
sua agremiação dilecta, passadas «a 
realizações com projecção. E, por- 
que ser «galito» se confundia, no 
mais intrínseco e lídimo com ser 
aveirense. 

Os dois sentimentos, ambas as 
dedicações fidelissimas, esse par 
conubiado numa só fonte de inspi- 
ração e de impulso, não coincidiam 
apenas. Mesclavam-se. Somavam- 
-se. Quintessenciavam-se num senti- 
mento só, decantado e superlativado. 
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quais destacamos, nomeadamente: 

— autorizada a aquisição do ter- 
reno para a construção da Escola 
Secundária de Esgueira, que ficará 
anexa ao Ciclo Preparatório e es- 
cola primária; 

— abastecimento de água a 
Azurva, Eixo e Eirol, tendo sido 
adjudicadas por 13.500 contos as 
obras (não comparticipadas) das 
respectivas condutas; 

— autorizada a venda de ter- 
reno no topo da Avenida 25 de 
Abril, destinado à construção de 
um edifício para os CTT, sendo de 
4.600 contos o preço do terreno 
em causa; 

— aprovados a implantação e 
o anteprojecto do novo quartel dos 
«Bombeiros Velhos», na zona de 
Santiago, utilizando-se parte do 
edifício que foi do saudoso Dr. 


Pompeu (esta importante obra, a 
que nos referiremos mais espaça- 
damente, está orçada em cerca de 
30 mil contos); 

— autorização para negociar a 
aquisição de terrenos na zona das 
Barrocas, em moldes idênticos aos 
adoptados em relação aos do Bair- 
ro do Liceu, para construção de 
mais de 500 habitações; 

— concessão de um subsídio 
de 50 contos à Banda Amizade, pa- 
ra compra de fardamento; 

— adjudicação do estudo geo- 
técnico da passagem de nível da 
Forca e abertura de propostas das 
ligações à cidade ou à variante, 
tendo sido conseguida uma com- 
narticipação da ordem dos 50% 
(o empreendimento ascenderá a 
cerca de 40 mil contos). 


J. SM. 
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Das 9 b, às 9 h. do dis seguinte 


DIPLOMATA DOS E. U. A. 
VISITOU AVEIRO 


Esteve, há dias, de visita a 
Aveiro e sua região, o sr. Lino 
Gutierrez, novo Vice-Cônsul dos 
Estados Unidos, colocado há 
pouco mais de duas semanas no 
Porto e vindo directamente da 
América. 

Acompanhado pelo sr. Adol- 
fo Tavares Coutinho, funcioná- 
rio do referido Consulado, aque- 
le diplomata apresentou cumpri- 
mentos ao Governador Civil, 
Presidente da Câmara e Coman- 
dante do Porto de Aveiro. 

O sr. Lino Gutierrez teve 
oportunidade de comprovar, «in 
loco», o surto de desenvolvi- 
mento que na nossa região é in- 
contestável facto. 


LIQUIDAÇÃO DA 
COOPERATIVA MILITAR 


No aquartelamento do Bata- 
lhão de Infantaria de Aveiro, 
em Sá, vai efectuar-se, pelas 15 
horas do dia 29 do corrente, 
uma reunião dos sócios da Coo- 
perativa Militar de Aveiro, em 
liquidação, com a finalidade de 
apreciar a actuação da respec- 
tiva Comissão Liquidatária, pro- 
ceder ao pagamento de todos 
os créditos dos sócios (quotas e 
excedentes) e distribuir o saldo 
de «superavit» existente. 


NOVOS SALÁRIOS DOS 
TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO 


Em 28 de Agosto último, fo- 
ram publicadas, no «Boletim de 
Trabalho», as novas tabelas sala- 
riais, acordadas entre o Sindica- 
to dos Trabalhadores de Escritó- 
rio e do Comércio do Distrito 
de Aveiro e a Associação Co- 
mercial de Aveiro, com efeitos 
a partir de 1 de Abril do cor- 
rente ano. 

Indicamos, a seguir, os no- 
vos salários que abrangem maior 
número de interessados: 1.º es- 
criturário operador mecanográ- 
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tins Roriz, ou teve de o entregar, 
por estar servindo ilegalmente. 
Parece, no entanto, que não o ser- 
viu por muito tempo, pois se afir- 
mou que, pouco depois de tomar 
posse, fora, pela sua Incúria, pri- 
vado do encargo, e que este foi 
entregue a Gonçalo Ayres filho de 
Catarina Anes, segunda mulher de 
Fernão Vaz de Agomide, o qual 
acrescentou bens próprios à sus- 
tentação do hospital, que ainda 
teve outros benfeitores. 


RANGEL DE QUADROS 
in «Campeão» n.º 2856 — 1899 


fico, ajudante de guarda-livros, 
1.º caixeiro, prospector de ven- 
das ou de mercados, técnico de 


vendas e caixeiro viajante, 
10.500800; 2.º escriturário, ope- 
rador de máquinas e contabili- 
dade, perfurador-verificador, 2.º 
caixeiro, caixeiro de praça, cai- 
xeiro de mar, conferente e de- 
monstrador, 10.0008$00; 3.º cai- 
xeiro e propagandista, 9.300800. 

Note-se, ainda, que os novos 
ordenados vão desde 13.300$00 
(director de serviço e analista 
de sistemas) a 4.200$00 (pa- 
quete de 14 anos). 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
PROCURA DIÁLOGO 


A partir do corrente mês de 
Setembro, a Associação Comer- 
cial de Aveiro promove uma 
série de reuniões com os seus 
associados, visando o estabele- 
cimento de um diálogo que faci- 
lite a elaboração de programas 
e discussão de objectivos co- 
muns. 


«GROENLÂNDIA» 
NA FIGUEIRA 


Rumo à Figueira da Foz, 
deixou o porto de Aveiro, para 
ser sujeito a transformação pa- 
ra a pesca polivalente, o arras- 
tão bacalhoeiro «Groenlândia», 
aportado há mais de cinco anos 
a um cais da Gafanha e, poste- 
riormente, cerca de um ano, em 
S. Jacinto. 


Realizações da 
CASA DO POVO DE ESGUEIRA 


A Casa do Povo de Esgueira, 
prosseguindo a sua prática de 
seções de carácter cultural, e apro- 
veitando a realização do «Dia das 
Casas do Povo», em 16 do corrente, 
participa nas actividades comemo- 
rativas de tal data com o seguinte 
programa: hoje, 14 — actuação do 
Rancho da Casa do Povo de Águe- 
da, às 21.30 horas; dia 15 — gin- 
cana de bicicletas (para menores 
de 12 anos), às 16 horas, e, com 
início às 21.30 horas, baile, anima- 
do pelo conjunto da Casa do Povo 
de Cucujães; dia 16 — provas de 
atletismo, a partir das 9 horas, e 
exibição do filme «As viagens de 
Gulliver», às 16 horas. 


P.S. D. 


NOVOS DIRIGENTES 
DISTRITAIS 


Em Assembleia Geral efec- 
tuada na sede distrital do Par- 
tido Social Democrata (PSD), 
foram escolhidos — e já empos- 
sados — os novos corpos directi- 
vos daquele Partido que ficaram 
assim constituídos: 

Mesa da Assembleia Distri- 
tal: presidente, Arnaldo Brito 
Lhamas, advogado. Secretários: 
Manuel Luz Tortes da Costa, 
médico-veterinário, e José Júlio 


E EA TESE O EEE ISS 


ANTÓNIO FERNANDO DAS NEVES CALISTO 
AGRADECIMENTO 


Sua família agradece, por este único meio, a quantos partici- 
param na sua dor pelo falecimento do ente querido, especialmente 
aos que acompanharam o saudoso extinto à sua última jazida. 


Aveiro, Setembro de 1979 


1 Teen aerea 
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Cravo Valente de Almeida, em- 
pregado de escritório. 

Conselho de Jurisdição Dis- 
trital: Gabriel Rodrigues Abran- 
tes, advogado, José Carvalho da 
Fonseca, professor, Manuel da 
Silva Pereira, advogado, Norber- 
to Eurico da Costa, advogado. 
e Orlando Correia de Oliveira, 
advogado. 

Comissão Política Distrital: 
presidente, Fernando Raimundo 
Rodrigues, advogado; vice-presi- 
dente, Manuel Maria Portugal 
da Fonseca, economista; vogais: 
Alípio Assunção Sol, secretário 
de Finanças; Augusto Canedo 
Pinheiro, eng.º civil; Jaime Viei- 
ra Assunção, profissional de se- 
guros; Maria de Lurdes Almei- 
da Bréu, professora; e Valdemar 
Cardoso Alves, licenciado em 
Direito. 


APROCRED festeja 
o seu 4.º Aniversário 


A APROCRED — Associação 
Promotora de Cultura, Recreio e 
Desporto —, com sede em Cacia, 
vai comemorar, naquela localidade, 
de 15 a 22 do corrente, o quarto 
aniversário da sua oficialização, 
com uma série de actividades, dis- 
tribuídas de acordo com o seguinte 
programa: 

Amanhã, dia 15 — Abertura das 
Comemorações, às 21.30 horas, no 
Salão Paroquial, seguindo-se um 
espectáculo de variedades; dia 16 
— «Dia do Desporto» — a partir 
das 9.30 horas, jogos de futebol, 
badmington, atletismo e lutas ama- 
doras [torneio aberto); dia 18 — 
«Dia da APROCRED» — às .21.30 
horas, no Salão. Paroquial, inaugu- 
ração da EXPO-APROCRED 79, so- 
bre as actividades da Associação, 
e que estará patente, todas as 
noites, até 21 do corrente; dia 22 
— a partir das 14 horas, disputar- 
-se-ão diversas ' modalidades des- 
portivas e, às 21.30 horas, no Salão 
Paroquial, realizar-seiá o Festival 
de Encerramento, com espectáculo 
de variedades e entrega de pré- 
mios a atletas e equipas que mais 
se distinguiram em recentes activi- 
dades da APROCRED. 


MELHORES PAVIMENTOS 
NA PERIFERIA 


Por cerca de 3800: contos, 
foram adjudicadas pelo Municí- 
pio as seguintes empreitadas de 
pavimentação, integradas no 
plano de actividades da C. M. 
para o ano em curso: Rua da 
Agra (Tabueira), Rua do Quei- 
mado (Aradas) e Rua do Sa- 
moncal (Sarrazola). 


Na Gafanha da Nazaré 
FESTA DE 

NOSSA SENHORA 

DOS NAVEGANTES 


No próximo domingo, dia 16, 
celebrar-se-ão as tradicionais e tão 
características festas em honra de 
Nossa Senhora dos Navegantes. 

Toda a Ria, aliás, estará em 
festa, com a procissão fluvial e 
marítima, na qual se incorporarão 
dezenas e dezenas de embarcações 
de pesca e de recreio. 

Do programa dos festejos des- 
tacamos, ainda: às 14 horas, no 
«Stella Maris», benção para todos 
os homens do mar e actividades 
marítimas; às 15, início da já refe- 
rida procissão festiva, que se for- 
mará no Cais Bacalhoeiro (em 
frente à «Friopesca»), passando 
depois por S. Jacinto e Barra, com 
desembarque no Forte; às 16.30, 
missa campal no Forte, seguida de 
procissão até à Capela de Nossa 
Senhora dos Navegantes. 

Todos quantos o desejarem po- 
derão participar na procissão fes- 
tiva, pois haverá lugares disponí- 
veis nos barcos estacionados no 
já mencionado Cais Bacalhoeiro. 


VOTO DE LOUVOR 


A Edilidade aveirense ex- 
pressou um voto de louvor ao 
ex-Comandante da Capitania do 
Porto de Aveiro, Capitão-de-Fra- 
gata Faria dos Santos, aprovei- 
tando também a oportunidade 
para endereçar felicitações ao 
seu sucessor, Capitão-de-Fragata 
Mota Santos. 


Promovido pelo INATEL : 
FESTIVAL DE MÚSICA 
também no nosso Distrito 


Com início no dia 22 do corrente, 
o INATEL promove e dinamiza, tam- 
bém no nosso Distrito, actividades in- 
tegradas mo E Festival de Música Po- 
pular, para as quais desde já chama- 
mos a atenção dos leitores. e que 
referiremos em pormenor na próxima 
edição do «Litorals, com o relevo 
devido a tão notável acontecimento, 
de carácter cultural e essencialmente 
popular. 


MELHORAMENTOS 
EM ESGUEIRA 


Segundo informação do Pre- 
sidente da Junta de Freguesia 
de Esgueira, vai erguer-se, em 
breve, naquela laboriosa locali- 
dade, um pavilhão gimnodespor- 
tivo, que vem. preencher uma 
falta que, desde há muito, se fa- 
zia notar e que muito benefi- 
ciará principalmente a juven- 
tude. 

Além disso, também se pro- 
jecta, naquela freguesia, o sa- 
neamento da Rua da Ribeira e 
os lavadouros da Quinta do 
Gato. 


Para benefício de 


VERDEMILHO 
andebol em ILHAVO 


Amanhã, sábado, dia 15, 
pelas 22 horas, no Pavilhão de 
Ílhavo, as equipas de andebol 
dos clubes de S. Bernardo e da 
Académica de Coimbra disputa- 
rão duas valiosas taças — acon- 
tecimento que está a despertar 
grande interesse entre os apre- 
ciadores da modalidade. A re- 
ceita obtida destina-se, não só 
a contribuir para o restauro da 
Capela de Verdemilho, como 
também para possibilitar a rea- 
lização, nessa mesma localidade, 
de melhores festejos populares 
em 1980. 


rn Eis ga me e na maio mta 


DAR SANGUE 
É UM DEVER 


FALECERAM : 


€ Apenas com 39 anos de idade, fa- 
leceu, no dia 1 do corrente mês 
de Setembro, o sr. Bruno Mendes 
Ferreira Gomes, que foi a sepultar, 
na tarde de 3, da capela da Senhora 
das Febres, para o Cemitério Sul. 

O saudoso extinto, que era repu- 
tado comerciante, residia ao n.º 19 
da Eus do Carmo, Deixou viúva » sr.º 
prof. D. Marians Aida Ferreira da 
Conceição Gomes e era pai dos meni- 
nos António José e Bruno Alexandre 
Ferreira Gomes. 


O No dia 5, faleceu o gr. Alberto AL. 
ves Longo, que morava ao n.º 28 
do Bairro do Hospital e foi a sepul- 
tar no Cemitério Sul, 
O venerando extinto contava 75 
anos de idade. Era casado com a 
sr. D, Florinda Martins das Neves. 


O Jovem ainda, pois apenas contava 

26 anos, faleceu, no dis 4, o sr. 
António Fernando das Neves Calisto, 
que foi a sepultar, no dia seguinte, da 
capela da Senhora da Alegria para 
o Cemitério Sul. 

O saudoso extinto residia no Bloco 
B-3.º Dto do Bairro das Barrocas. 
Erg filho da sr.º D. Maris Adelaide 
Pinho das Neves e do sr. Tomé An- 
tónio Calisto, empregado na Garagem 
Central; e marido da sr* D. Emília 
Fernandes da Silva Calisto, 


O Após prolongado sofrimento, fale- 

ceu, no dia 5, o sr. José Vieira 
de Oliveira Barbosa — prestantis- 
simo aveirense dos nossos tempos, 
como o evidencia, em autorizado ar- 
tigo trazido a lume na primeira pá- 
gina da presente edição deste sema- 
nário, um dos nossos mais distintos 
polígratos e colaboradores, 

Com 74 anos de idade, o venerando 
extinto deixou viúva «a sr.º D, Ludo- 
vina Nunes da Mais Vieira Barbosa. 

Residia ao m.º $ do Cais do Alboi. 
Era pai da gr.º D. Maria da Conceição 
Maia Vieira Barbosa Simões Maia, es- 
posa do sr. Pompeu Simões Maia, do 
sr, João José Maia Vieira Barbosa, 
casado com a gr.* D. Ross Maia Frei. 
tas de Oliveira Vieira Barbosa, e do 
sr, Francisco Mannel Maia Vieira 
Barbosa, marido da sr.* D. Maria Cre- 
milde Ferreira Lopes Vieira Barbosa. 

Após missa de corpo-presente na 
igreja da Misericórdia, foi a sepultar, 
no dta imediato, no Cemitério Sul. 


O Noris 5, foi a sepultar no Cemi- 
tério Central a srº D. Augusta 
da Conceição Moura Duarte. 

Na tarde do mesmo dia, e no Salão 
do Reino das Testemunhas de Jeová, 
à Eua das Salinas, foi proferida a 
preleeção fúnebre referente à saudosa 
extinta. 


€ Com a provecta idade de 90 anos, 

faleceu, no dia 7, a srº D, Maria 
Inês Galamba, viúva do saudoso Fran- 
cisco de Jesus Tibúrcio e que residia 
ao n.º $ da Eua de João Afonso. 

A veneranda extinta, que foi a se. 
pultar, no dia imedisto, da capela de 
São Gongalinho para o Cemitério Sul, 
era mão das sr.º* D, Dora Tibúrcio 
Galamba e D. Maria de Lurdes Ga- 
lamba Tibúrcio Ribeiro, casada com 
o sr. Alípio de Almeida Ribeiro. 


O No dia 8, vítima de acidente vas- 
cular cerebral, faleceu o sr. João 
da Naia Jacinto, 

O saudoso extinto, que contava 65 
anos de idade, foi a sepultar no Cemi- 
tério Sul, 

Às famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


Dr. Mário Pascoal 
(CANTANHEDE) 


Sua família agredece, por este único meio, e na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, a todas as pessoas que a acompanharam 
na sua dor pelo falecimento do querido extinto. 


ESET STE e 
Pascoal & Filhos, L.da 


(AVEIRO) 


Esta Empresa vem, pelo presente, testemunhar a sua gratidão 
a quantos se associaram à sua mágoa pelo falecimento do seu 


saudoso sócio. 


EEE ES 
Pascoais (Irmãos), L.da 
(CANTANHEDE) 


Os associados desta firma agradecem, muito reconhecidamente, 
a todas as pessoas que, por qualquer forma, lhes manifestaram a 
sua solidariedade no doloroso transe pelo passamento do seu 


inesquecível sócio. 


EEE ESET 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA 
NOTÁRIO LIC. MANUEL DA COSTA E MELO 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que, por escritura de 4 
de Julho de 1979, exarada de 
folhas 15 a folhas 18 verso, do 
livro para escrituras diversas 
deste Cartório D-71, foi consti- 
tuída entre Manuel Henrique 
Parente Caldeira Proença, Ivo 
José Mateus Rodrigues, José da 
Cruz Mateus, Victor Manuel Ro- 
drigues Marques e João Fernan- 
do da Silva Moita, uma socie- 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que 
se regerá nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação «VISA— 
— AGÊNCIA DE VIAGENS 
DE AVEIRO, LIMITADA», e 
vai ter a sua sede e estabeleci- 
mento em Aveiro, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, número 
cento oitenta e um-S. 

Parágrafo único — A socie- 
dade poderá criar ou extinguir 
filiais, agências ou outras for- 
mas de representação social, e 
transferir a sua sede e domicílio 
para outro local, em Portugal, 
por simples deliberação da sua 
assembleia geral. 


SEGUNDO — O seu objecti- 
vo é o exercício de comércio de 
agência de viagens e turismo. 


TERCEIRO — A sua dura- 
ção é por tempo indeterminado 
e o seu início conta-se a partir 
da data de hoje. 


QUARTO — O capital social 
inteiramente subscrito e reali- 
zado em dinheiro, é de um mi- 
lhão de escudos e divide-se em 
cinco quotas de duzentos mil 
escudos cada uma, pertencendo 
uma a cada sócio. 


QUINTO — Não serão exi- 
gíveis prestações suplementares 
de capital, mas qualquer dos só- 
cios poderá fazer à sociedade 
os suprimentos de que esta ca- 
reça, sob as condições e termos 
a ser deliberados em assembleia 


geral. 


SEXTO — A administração 
e gerência de todos os negócios 
da sociedade e a sua represen- 
tação em juizo e fora dele, ac- 
tiva e passivamente, ficam a car- 
go de todos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes, com 
dispensa de caução e com ou 
sem remuneração. 

Parágrafo primeiro — Para 
que a sociedade fique valida- 
mente obrigada basta, porém, 
que os respectivos actos, contra- 
tos ou documentos sejam em no- 
me dela assinados, em conjunto, 
por dois dos gerentes, embora 
os documentos de mero expe- 
diente possam ser assinados por 
um só gerente. 

Parágrafo segundo — Pode- 
rão os" gerentes delegar os seus 
poderes de gerência, no todo ou 
em parte, em quem quiserem, 
conferindo, para isso, os com- 
petentes mandatos, por meio de 
procuração. 

Parágrafo terceiro — Pode a 
assembleia geral nomear outros 
gerentes além dos sócios. 

Parágrafo quarto — É expres- 
samente proibido aos gerentes 
obrigar a sociedade em fianças, 
abonações, letras de favor e ou- 
tros actos e documentos estra- 
nhos aos negócios sociais. O 
contraventor responderá pes- 
soalmente pelo que assinar e 
terá de indemnizar a sociedade 
de todos os danos e prejuizos 
que de tal acto lhe advierem. 


SÉTIMO — A cessão total 
ou parcial, de quotas, entre os 
sócios ou para descendentes dos 
mesmos, é livremente permitida, 
podendo para tal fazer-se divi- 
sões que forem necessárias, que 
desde já ficam autorizadas. Po- 
rém, a cessão a estranhos fica 
dependente do prévio consenti- 
mento por escrito dos sócios não 
cedentes, que terão sempre o di- 
reito de preferência. 

Parágrafo primeiro — Que- 
rendo mais de um sócio exercer 
o direito de preferência, a quota 
cedenda será dividida pelos que 
a desejarem conforme for entre 
eles acordado, e, na falta de 
acordo, na proporção da sua 
participação no capital social, 

Parágrafo segundo — O valor 
da quota cedenda, para efeitos 
do exercício do direito de pre- 
ferência previsto neste artigo, 
será, na falta de acordo, aquele 
com que essa quota figure no 
último balanço anual e aprova- 
do, acrescido da parte que lhe 
corresponder nos fundos de re- 
serva, à face desse mesmo ba- 
lanço, mas com a dedução da 
parte proporcional nos prejuizos 
que 'ulteriormente se tenham 
apurado. 

Parágrafo terceiro — A fim 
de que todos os sócios possam 
exercer o direito de preferência, 
a cedência a estranhos tem de 
ser comunicada a todos. 


OITAVO — Por falecimen- 
to ou interdição de qualquer dos 
sócios, continuará a sociedade 
com os sobreviventes ou capa- 
zes e os herdeiros dos falecidos 
ou representantes do interdito, 
devendo os ditos herdeiros no- 
mear um dentre eles que nela 
os represente a todos enquanto 
a respectiva quota se mantiver 
indivisa. No caso desses herdei- 
ros ou representante legal não 
pretenderem continuar na socie- 
dade, proceder-se-á a um balan- 
ço referente à data da ocorrên- 
cia, e por ele receberão tudo 
quanto se mostrar pertencer- 
“lhes em capital, quota, supri- 
mentos, lucros, fundos de reser- 
va e mais efeitos, ficando o acti- 
vo e passivo a pertencer aos só- 
cios sobreviventes ou capazes. 

Parágrafo único — Este pa- 
gamento será efectuado a pron- 
to ou em seis prestações trimes- 
trais, iguais e sucessivas, repre- 
sentadas por igual número de le- 
tras, avalizadas por todos os só- 
cios, se tal for exigido, e acres- 
cidas de juros à taxa de descon- 
to do Banco de Portugal. 


NONO — Em trinta e um de 
Dezembro de cada ano, será da- 
do um balanço geral, que deverá 
estar concluido e aprovado den- 
tro dos noventa dias subsequen- 
tes. Os lucros líquidos apura- 
dos no balanço geral, depois de 
deduzidos de cinco por cento 
para fundo de reserva legal, bem 
assim como de quaisquer outras 
percentagens para outros fundos 
que os sócios resolvam criar, se- 
rão divididos pelos sócios pro- 
porcionalmente às suas quotas, 
termos em que por eles serão 
suportados os prejuizos quando 
os houver. 


DÉCIMO — A sociedade dis- 
solve-se nos casos legais e, dada 
a dissolução, serão liquidatários 
os sócios que procederão à liqui- 
dação e partilha conforme com- 
binarem por deliberação da 
maioria em assembleia geral, Na 
falta de acordo, será o estabele- 
cimento social, com todo o acti- 


vo e passivo, adjudicado àquele 
que melhor proposta fizer quan- 
to a preço e forma de pagamen- 
to em licitação verbal aberta en- 
tre eles para o efeito. 


DÉCIMO PRIMEIRO — As 
assembleias gerais são convoca- 
das por carta registada com avi- 
so de recepção dirigidas ao do- 
micílio dos sócios com a ante- 
cedência mínima de quinze dias, 
sempre que por lei não sejam 
exigidas outras formalidades. 


DÉCIMO SEGUNDO — To- 
dos os anos em Dezembro será 
feita a eleição do presidente da 
assembleia geral para o ano se- 
guinte, 


DÉCIMO TERCEIRO — No 
omisso observar-se-ão as delibe- 
rações dos sócios devidamente 
tomadas e as disposições legais 
aplicáveis. 


É certidão de teor parcial que 
vai conforme ao original. 


Lisboa, 3 de Agosto de mil 
novecentos setenta e nove. 


O Ajudante: 


a) — Maria Fertianda Marques 
Damas 
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“Gorjeta” oficial para 


AGROVOUGA/79... 


Tal como oportunamente re- 
ferimos, a «Agrovouga» cami- 
nha a passos largos para uma in- 
ternacionalização merecida e 
conveniente — esperando-se que 
tal se verifique já, com certa 
projecção, no certame a realizar 
em 1980. Essas são, pelo menos, 
as intenções dos seus organiza- 
dores e os naturais desejos de 
toda uma população laboriosa e 
capaz de ainda mais largos voos 
no sentido da produção, da co- 
mercialização e do intercâmbio 
a praticamente todos os âmbitos, 
desde o agrícola ao industrial. 


Mas, apesar dos encómios à 
«Agrovouga» endereçados por 
entidades oficialmente conside- 
radas responsáveis (até ao nível 
de cúpula), o certo é que quase 
tudo se vai ficando pelas pala- 
vras, não se entrando propria- 
mente no cerne da questão — 
e que tem muito châmente a ver 


com «aquilo com que se com- 
pram os melões»... e se reali- 
zam «Agrovougas», 

E escrevemos acima quase 
tudo porque sempre se vai ar- 
ranjando uns «tostões», para mi- 
norar as avultadas quantias que 
a organização tem de conseguir 
para erguer a Feira — e que este 
ano rondou os quatro mil con- 
tos, no que ao certame de 1979 
respeitou. 

De facto, os 750 contos com 
que o MAP participou nas des- 
pesas citadas pouco mais poderá 
ser considerada do que... uma 
«gorjeta» oficial. 

É, contudo, de esperar que 
esta atitude de tão evidente falta 
de apoio e compreensão não 
conduza ao desânimo dos dinã- 
micos, competentes e entusias- 
tas aveirenses que querem uma 
«Agrovouga» cada vez maior e 
mais expressiva. — J. S. M. 


Um chefe-de-fila de “'aveirismo” 


Conclusão da 3.º página 


Tal qual como a luz se potencia- 
liza ao reflectir-se nesse amplíssimo 
espelho de água que aqui nos envolve 
e singulariza e no incessante movi= 
mento ondeado mais aumenta a su- 
perfície reflexionante. 


Quando os grupos cénicos ines- 
quecíveis, emanados da colectividade 
que tão fundamente se identificava 
— desde o repelir da rolha simbó- 
lica à colaboração irregateada de 
quanto evidenciasse, pura e funda, 
autêntica expressão local, eu ia 
quase dizer alavariense —, quando 
esses grupos cénicos nos faziam mais 
aveirenses e aureolavam com res- 
plendores novos e mais acendrados o 
renome de Aveiro — por soma de 
cada papel autónomo, e dos coros 
de mera participação anonimizante 
entoando vibrantes hossanas de 
integração no tipicismo de gema pro- 
toplasmática dos mais genuínos genes 
caracterizadores, o José Barbosa 
estava em toda a plenitude da sua 
capacidade de doação. Pouco lhe 
importava diluir a acção num quase 
anonimato figurativo. Importava- 
«lhe, sim, quanto do seu esforço po- 
dia resultar de proveitoso a uma 
obra colectiva. 


Era dos bombeiros. Dos «novos», 
que são apenas os mais modernos. 
E que são aqueles tão-somente pos 
teriores na cronologia e que, se- 
diando os primeiros arraia's para sul 
das pontes como os que na veterania 
lhe levam a palma, se fixaram, de 
raiz, e «armas», e bagagens — 
«armas» de ataque ao fogo e outros 
inimigos do homem, entenda-se —, 
anos mais tarde, na castiça metade 
dos cagaréus propriamente ditos. 
Que se dava o facto, talvez predes- 
tinador, de ele lá haver nascido, 
vincada e indissoluvelmente avei- 
rense, 


E ele — como eu também, ainda 
que muito menos insculpidamente, 
então, e depois, vizinhos, domicilia- 
do em área desgarradamente perifé- 
rica, de dualidade epicena quanto ao 
âmago localizante — por onerações 
matrimoniais se transferiu de pouso 
residencial. Ali para o pé. A dois 
passos, junto à Ponte da Dobadoura. 
E sem perder, nem que lhe 
declinasse o pendor, inalienável e 
inocultável, de veracruziano — que 
também persevero em basilarmente 
ser — nem o fervor cada vez mais 
decantado e acendrado de um bair- 
rismo largo, dual e aditado, assimi- 
lativo de diferenciações significantes. 


Consagrou aos bombeiros inúme- 
ras horas em longos decénios inin- 
terrompidos. Sem farda, mas do co- 
ração — generoso, fraterno, huma- 
nitaríssimo. Foi o bombeiro, que 
está por traz dos bombeiros e a si 
próprio se apaga. E que incende e 
cria as condições para que os pro- 
pensos ao voluntarismo por grandeza 
de ânimo e dinamismo na solidarie- 


dade, possam exercer as suas poten- 
cialidades de dedicação. 


Não lhe posso seguir os passos, 
nem lhos sei, seguidos e sem lact- 
nas. Nestas linhas apressadas e ainda 
repassadas de comoção e saudade, 
não me proponho traçar um necro- 


lógio, mas deixar umas desbotadas 
palavras de despedida. E deixar cor- 
rer a pena, A vé-lo como um dos 
mais sólidos elos de ligação com os 
vianenses, nesses tempos em que 
Viano e Aveiro eram um caso de 


amizade entre duas terras e duas 


populações acaso inexcedivel. 


A recordé-lo, em movimento 
contínuo, magro e nervoso, de lés-a- 
-lés de um longuíssimo préstito etno- 
gráfico distrital, heterogéneo e cheio 
de alacridade, e tanto ne frente 
como na cauda, numa lugar-tenên- 
cia cumprida com exacção e solici- 
tude — fez há pouco quarenta anos 
e nunca mais uma organ'zação 
atraiu a Aveiro tão elevado número 
de pessoas — de Alberto Souto, ex- 
poente, foco e manancial de inspira- 
ção e estímulo, intérprete fiel da 
tradição e criador de novos mativos 
vinculadores. 


Estou a recordá-lo na memória 
pronta e fotográfica, segura como 
um padrão, a revivescer comunica- 
tivamente. Estou a pensar nele como 
se estivesse vivo. Como se não fosse 
já uma memória na minha memória, 
que vitaliciamente, e como um lume 
que para além de votivo é acalen- 
tador, o guardará vivo. Porque José 
Barbosa ajudou como raros a pre: 
servar, a conservar Aveiro aveirense. 
Contribuiu como poucos para fazer 
Aveiro mais Aveiro. E Aveiro ficou, 
assim, depauperada com menos um, 
ao partir mais um. 


EDUARDO CERQUEIRA 


Desporto é (também) Festa 


escreve ARTUR LAMEGO 


Ao longo de mais de uma de- 
zena de fins-de-semana, foi-se de- 
senrolando o Il Torneio de Futebol 
de Sete, uma organização do Gru- 
po Desportivo da Quinta do Simão 
e que contou com a participação 
de cerca de vinte equipas. 

Algumas ficaram pelo caminho. 
Umas eliminadas nas respectivas 
fases de apuramento, outras desis- 
tiram por falta, talvez, de apolo 
dos seus simpatizantes. 

Porém, umas e outras, partici- 
param em franca e sá camarada- 
gem na qual o ponto crucial era o 
convívio. 

Os finalistas (3º e 4º lugares) 
Dragões — Of. Autolive; (2º e 1.º) 
Quintanense - Serralharia Framal, 
irão bater-se na tarde do próximo 
sábado. 

Os prémios em disputa, alician- 
tes e em número considerável, 
são: Taças Abel Santiago; Joaquim 
Mário; Stand KTM; Marabuto & 
Ca; Manuel Rosa da Silva; além 
de outras que referiremos na 
próxima semana, serão distribuídos 
no intervalo do Baile, que terá iní- 
cio às 21.30 h., abrilhantado pelo 


conjunto Monte Carlo Show, e pre- 
miarão as turmas que mais se dis- 
tinguiram ao longo do tornelo, de- 
nominadamente: 1º, 2º, 3º e 4º 
classificados; melhor guarda-redes; 
melhor marcador; turma mais dis- 
ciplinada. 

Durante a noite dançante, no 
campo de jogos da Quinta do Si- 
mão, funcionará um bar onde não 
faltará sardinha assada, caldo ver- 
de, bons vinhos e todo o género 
de bebidas. 

Em resumo, poderá afirmar-se 
que o desporto só será engrande- 
cido com a colaboração de agre- 
miacões como o Grupo Desportivo 
da Quinta do Simão que, periodica- 
mente, organiza Torneios de Fute- 
bol e jogos particulares em vários 
locais, sem quaisquer subsídios de 
qualquer entidade, que não seja o 
esforço físico e monetário de mela 
dúzia de «carolas» da localidade. 


Também noutro campo de inte- 
resses a «carolice» está patente, 
mas esta sem qualquer resultado. 
Quer no tema «contentores de Il- 
xo» quer no «alcatroamento da es- 
trada» ou ainda no «água e sanea- 
mento» nada foi feito na Quinta do 
Simão. 
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ON 
FUTEBOL 
Beira-Mar ainda em branco 


Campeonato do Mundo —, além do 
brasileiro Serginho, que acabou, 
finalmente por se decidir a trans- 
ferirse do F. C. do Porto para 
Aveiro. 

Outro ponta-de-lança, também 
brasileiro, que jogou no Salgueiros 
e no F. C. do Porto, Jairo, é igual- 
mente dado como reforço dos 
auri-negros — tendo sido solicitada 
já a sua carta internacional ao 
clube Dallas, dos Estados Unidos, 
onde Jairo actuou na temporada 
finda. 

Vão já transcorridas três jor- 
nadas do campeonato e o Beira- 
-Mar, na tabela de pontos, encon- 
tra-se em branco. Três derrotas em 
três jogos — dois no campo dos 
seus adversários, saldados por de- 
saires à tangente; e outro em 
Aveiro, que concluiu com inêxito 
injusto. A turma, com muitos jo- 
vens, está em fase de estrutura- 


ção e — estamos certos — em 
breve vai conquistar pontos e su- 
bir no mapa classificativo, 


A série Inicial de inêxitos, di- 
tada por contingências do calendá- 
rio e por factores-extra (a sorte- 
-do-jogo, nos prélios de Espinho e 
Aveiro; e o trabalho do árbitro, na 
partida de Portimão), traz já mui- 
tos adeptos intranquilos e preocu- 
pados, quanto ao futuro da 
equipa... 

Julgamos que, neste momento, 
tudo é prematuro e que os receios 
são infundados — pois a «moçada» 
do Beira-Mar tem valor, possuindo 
mesmo elementos de largo futuro 
e a turma, logo que obtenha um 
resultado positivo, há-de surgir, em 
pleno rendimento. E irá dar-nos, a 
todos nós — aveirenses e beirama- 
renses! — muitas tardes de ale- 
gria! 

Importa, portanto, saber espe- 
tar. Importa conferir aos jogadores 
um apoio válido, firme, sem reser- 
vas — em próximas jornadas do 
campeonato, que, mais para a fren- 
te, terá (então, sim!) foros de deci- 
sivo, no que concerne ao ordena- 
mento final das equipas. 

No domingo, a ronda não se an- 
tevê propícia para o início da recu- 
peração ambicionada pelos beira- 
marenses. Vem a Aveiro o Benfica, 
o poderoso Benfica, co-leader do 
campeonato e forte candidato à 
conquista do título. Na grande 
maioria, os prognósticos são favo- 
ráveis aos lisboetas e há quem 
arrisque vaticínios de goleada... Os 
encarnados, sem dúvida, terão de 
ser apontados como favoritos. Lem- 
bramos, porém, que o mesmo su- 
cedeu já na temporada finda, qua- 
se no termo do campeonato, quan- 
do o Benfica se deslocou ao «Má- 
rio Duarte»: os lisboetas, com os 
olhos ainda no título, precisavam 
de ganhar, mas tiveram de ceder 
um. ponto, porque os aveirenses 
— que muitos diziam condenados 


hetobolanc o 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 5 4 
23 de Setembro de 1979 


DO «TOTOBOLA » 


1— Rio Ave - Porto .... 
2—V. Setúbal - Beira-Mar . 
g— Benfica - V, Guimaries . 
4-— Portimonense . U, Leiria . 
6 — Braga - Estoril 
6 — Espinho - Belenenses . 
+— Boavista . Sporting . 
8 — Marítimo - Varzim . 
9 — Leixões - Feirense 
10 — Fate .. Famalicão . 
11 — U. Tomar - U. Santarém 
12 — Olhanense - €. U.F. .... 
13— €, Piedade - Montijo ........... 1 


a derrota sem apelo... — lhes im- 
puseram um «nulo»... 

Pergunta final (envolvendo uma 
secreta esperança que os leitores 
bem adivinham qual seja...):—Não 
poderá vir a repetir-se, depois de 
amanhã, a história da época pas- 
sada? 


Portimonense — Beira-Mar 


gular — que q ninguém terá deixado 
dúvidas (e aí temos o outro «bandel.. 
rinha» a assinalar a falta, fora-de- 
-jogo nítido de Paulo Campos, quando 
recebeu a bola vinda de Mirobaldo) 
— o sr, José Luís Tavares homologou 
o golo obtido pelo grupo da casa... 
Ficou feito, então (371m.), o desfecho 
da primeira parte, que víria a ser 
o resultado final, 

E tudo porque o árbitro, no se- 
gundo tempo, aos 57m., voltou a agir 
de modo errado, impedindo os avei- 
renses de fazer o empate, negando- 
-lhes novo golo sem mácula — este 
apontado por Manecas, com fortíssimo 
pontapé, um pontapé fulminante, já 
na área algarvia, depois de um dos 
seus habituais raids em que, em cor- 
rida passou três adversários, trocando 
a bola com Niromar, antes do remate 
à baliza, 

Esta, em linhas muito gerais, a 
história do jogo de domingo, em que 
og avelrenses tivéram contra si, con- 
tra o esforço dos seus atletas, a força- 
-sem-razão de um árbitro que, com 
falhas notórias e graves, fabricou o 


resultado que fica na história do 
Campeonato... 

Um voto final, apenas: não voltem 
a surgir — nem para o Beira-Mar, 


nem para os outros clubes — juizes 
de campo iguais... 


HOSIM VAL O FUTGROL,.. 


encerrado, para dar lugar — a ava- 
liar pelas declarações, nos jornais, 
dos seus mais directos colabora- 
dores, entre as quais importará 
entatizar as de «divino mestre», de 
Miguel Arcanjo, dum servilismo e 
bajulação que não têm mais sen- 
tido, se é que alguma vez O teve, 
que avilta e indigniífica — a um 
outro ciclo de vida e comporta- 
mento, em que a badalação e a 
sobserviência untuosa são o bálsa- 
mo, o alimento espiritual dessa 
nova personalidade, se é correcto 
assim significar, em que o actual 
técnico portista se transformara. 

É dentro destes parâmetros de 
observação, onde nos parece que 
uma certa saúde espiritual e men- 
tal está primando pela ausência, 
dessa alienação colectiva que aca- 
bará por manietar por completo a 
equipa-milionária das Antas, que 
não apostamos na revalidação do 
título pelo F. C. do Porto, nem lhe 
auguramos nada de melhor... 

Considerando que o Sporting 
levará algum tempo ainda a defi- 
nir-se, não o Inscreveremos no rol 
de candidatos ao titulo, que, na 
nossa óptica, só poderá ser discu- 
tido pelo Benfica. 

Realmente, o «team» da Luz, 
não obstante a contrariedade de 
não dispor de um sector atacante 
à altura dos concorrentes mais 
directos, tem, apesar de tudo, uma 
palavra muito séria a dizer na atri- 
buição do título na época que de- 
corre. 

O técnico dos encarnados, pela 


NÁNI 


tuco para 
DESPORTO 


Rua Pinto Basto, 11 
Telef. 23585 — AVEIRO 
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Continusções da última página 


segunda vez no comando da equipa, 
é uma personalidade marcada por 
certa ambiguidade, um amante im- 
penitente das situações de neutra- 
lidade. O Benfica, todavia, não é 
grupo das características do seu 
treinador, pelo que não restará a 
Mário Wilson outra alternativa que 
remar contra si próprio, adaptar-se 
às legítimas ambições do clube da 
Luz. E poderá consegui-lo, dado tra- 
tar-se de um homem inegavelmente 
inteligente e de um nível cultural 
que, em última instância, dará ga- 
rantia de resposta às exigências, 
cada vez mais delicadas e premen- 
tes, de futebol profissional. 

Para além: do mais, o Benfica 
dispõe de reputação e de passado 
que, muito decisivamente, hão-de 
contribuir para a reafirmação defi- 
nitiva da sua actual equipa. 


CARLOS VISTA-ALEGRE 


AVEIRO NOS NACIONAIS 


de Portalegre, Nazarenos - Mangualde 
e Acadêmico de Coimbra . Naval, 


HI DIVISÃO 

Série B 

Aliados - Freamunde... 
Valonguense . Ermesinde. 
Tirsense - Leça. 
SANJOANENSE . ESN TZ... 
AVANCA - PAÇOS BRANDA: 
Vilanovense - VALECAMBRENSE 5-1 
Valadares - Vila Bal 20 
Lamego . Infesta... 28 


1-0 


Série € 
Fornos - Febres. 3-0 
Carapinheirense . Penalva 22 
Tocha - RECREIO. 0-2 
Teixosense . ANADIA. 21 
Acurede - ALBA..... 0 
Vildemoinhos . Marialv: 3 
Viseu Benfica - Tondela adiado 
Ançã - Guarda, 01 


Próxima jornada 


SÉRIE B — Freamunde - Lamego, 
Ermesinde . Aliados de Lordelo, 
Leça - Valonguense, ESMORIZ . Tir- 
sense, PAÇOS DE BRANDÃO . SAN- 
JOANENSE,  VALECAMBRENSE - 
- AVANCA, Vila Real . Vilanovense 
e Infesta - Valadares, 


SÉRIE € — Febres - Ancã, Penalva 
do Castelo - Fornos de Algodres, RE- 
CREIO DE ÁGUEDA . Carapinhei- 
rense, ANADIA - Tocha, ALBA - Tei- 
xosense, Marialvas Acurede, Ton- 
dela - Lusitano de Vildemoimhos e 
Guarda - Viseu e Benfica, 


Xadrez de Notícias 


valioso reforço, além de mais porque 
esta turma deixará de contar com o 
concurso de Mário Garcia, Heber e 
Alex, 


No sábado, disputou-se O 
WII Grande Prémio da Adémia, 
em ctelismo — prova que forneceu os 
seguintes resultados: 

1.º — Vasco Silva (Sangalhos), 
1h. 9m, 75. 2.º — Benjamim Silva (San. 
galhos), m.t. 9º — António Relvão 
(Sheiko), 1h. 10m, 75. 4º — Carlos 
Costa (Sangalhos), m, t, 5.º — Pedro 
Relvão (Sheiko), 1h. 10m. 155, 6.º — 
Adriano Pedro (Sheiko), m.t. 7.º — 
Francisco Ramalho (Sheiko), 1h. t0m, 


36s, 
[o têm vindo a tomar parte nos 

treinos do Beira-Mar, desde a 
passada terça-feira — e, dos três, só 


Zé Beto, Tomás e Serginho 


o brasileiro (por dificuldades de or- 
dem burocrática na inscrição federa- 
tiva) não poderá alinhar ainda no 
jogo com o Benfica, no domingo, em 
que o Beira-Mar promove «Dig do 
Clubes, 

Amanhã, sábado, no Pavilhão 
de Ilhavo, realiza-se um en- 
contro amistoso de andebol de 
sete entre o 8, Bernardo e a Acadé- 
mica de Colmbra — equipa que se es. 
treia, este ano, no Campeonato Na- 
cional da I Divisão, 

O jogo terá início às 22 horas, 


= 


Tlpogratia de Aveiro, Lda 


TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 
a 
FOTOGRAVURA 
OFFSET 


Estrada de Tabueira 
Apartado 11 
Esgueira — AVEIRO 
Telefone 27157 


DAR SANGUE 
É UM DEVER 


| POP CROSS INTERNACIONAL 
DE AVEIRO 


Domingo, 16 de Setembro de 1979 
das 9 às 18 horas 


no Recinto de Feiras e Exposições de Aveiro 


CLUBE ORGANIZADOR 


ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE 
Palacete do Lima-R.Costa Cabral,186-Porto 
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RETROSARIA NOVA 


TEXTIL, DECORAÇÕES, LDA. 


VELUDOS — ESTOFOS — TECIDOS NACIONAIS E ESTRAN- 
GEIROS — FRANJAS — GALÕES — ACESSÓRIOS 
NOVIDADES 


Atelier 


CASA ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO 


Para decorar com bom gosto a sua casa, prefira 
os nossos trabalhos especializados 


Rus dos Combatentes da G. Querra, 35 — Tel, 24827 — AVEIRO 


PRECISA-SE 


Empregado/a para ser- 
viço de escritório. Habili- 
tações mínimas: Curso Co- 
mercial. 


Resposta em carta ma- 
nuscrita indicando idade, 
habilitações literárias e si- 
tuação profissional a este 
jornal, ao n.º 256. 


VENDE-SE 


Casa na Rua Eça de 
Queirós, n.º 70 c/ gaveto 
para a Rua Castro Matoso. 

Contactar pelo telefo- 
ne 25286. 


DAR SANGUE 


É UM DEVER 


Organização e Contabilidade 


Grupo de Contabilistas com prática de Organização, 


propõe-se a : 


— Proceder à elaboração de escritas (Grupos A 


e B); 
— Estudos de viabilidade; 


— Deslocações a empresas p/ organização dos ser- 
viços de contabilidade. 


Resposta a: R. Combatentes da Grande Guerra, 47-1.º 
— Telef. 28942/3 — AVEIRO. 


| Tresoassa-se 


Snack Bar 


EE 


Café Restaurante 


(Em frente ao Quartel dos B. V. Estarreja) 


Estabelecimento com bom ambiente e bem fregnentado. 
MOTIVO: retirada dos proprietários. 


VENDE-SE 


Moradia com garagem e 
anexos. 

Sita em Cacia na Rua 
da República. 

Contactar: telef. 91370- 
Cacia, a partir das 18.30h. 
e 28355-Aveiro, durante o 
dia. 


Oferece-se 


Motorista, com prática, 
c/ carta profissional ligei- 
ros e pesados, para Aveiro 
e arredores. 

Resposta a À. Joaquim 
Soares — Póvoa do Paço 


+ emma 


CORTADOR DE CARNES VERDES 


Empresa de dimensão nacional precisa de cortadores para 
Aveiro. Entrada imediata. Resposta a este jornal, ao n.º 255. 


Telef. 42450 


Apartamento 


Vende-se ou aluga-se. 
Tem três quartos, hall, sa- 
la comum, cozinha, 2 
quartos de banho e des- 
pensa, Situado na Avenida 
25 de Abril. 

Contactar: telef. 24794. 


Précilio 
VENDE-SE 


No cais do Paraíso, 11-12 
— Aveiro — r/chho-ARMA- 
ZéM DEVOLUTO — 70mZ 
1º andar — arrendado — 
Esc. 900$00/mês. 

Informa: Telef, 25206 


ESTARREJA 


MULHER A DIAS 


— Oferece-se, para casas na 
cidade de Aveiro, dando todas 
as referências quanto à sua 
competência e idoneidade moral. 

Resposta a esta Redacção, ao 
n.º 1234. 


Reparações O Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas 
e aos melhores preços 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 
Telef. 22359 
AVEIRO 


LUSALITE 


CHAPAS PARA COBERTURAS - CHAPAS PARA REVESTIMENTO EXTERIOR « GANALETES 


QUALIDADE 


ATRAVÉS DA 


UMA 


COM 


E DINAMISMO 


CONTINUADA FORMA DE SERVIÇO 


Agência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 


ESCRITÓRIO E VENDAS — RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 34-36-38 — TELEF. 22246 
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FUTEBOL 


Erros do árbitro 
falsearam o desfecho 


Portimonense, 1 
Beira-Mar, O 


Jogo no Estádio do Portimonense, 
em Portimão, sob arbitragem do sr, 
José Luís Tavares, coadjuvado pelos 
sra. Fernando Reis (bancada) e Ma- 
nuel Amendoeira (pção) — «trio» da 
Comissão Distrital de Setúbal, 


Os grupos formaram deste modo; 


PORTIMONENSE — 
bica, João Cardoso, Paulo 


Vulter; To- 
César e 


ASQUETEBOL 


5; 


Nos dias 18 e 19 


Lições do Técnico 


Norte - Americano 


CHUCK WILLIAMS 


Por iniciativa — a todos os tí- 
tulos louvável — da Associação 
Nacional de Treinadores de Bas- 


quetebol, encontra-se no nosso 
País o técnico norte-americano 
Chuck Williams que vem orientar, 
nas regiões de Lisboa, Porto, Coim- 
bra e Aveiro, sessões de informa- 
ção técnica sobre a modalidade da 
«bola-ao-cesto». 

Na área aveirense, nas próxi- 
mas terça e quarta-feira, as lições 
de Chuck Williams terão lugar, no 
Pavilhão de Ilhavo, nos seguintes 
horários: 

— das 16 às 18 horas (para a 
Selecção Distrital de Cadetes); e 

— das 21 às 24 horas (para 
treinadores de basquetebol e ou- 
tros interessados). 

A Selecção de Cadetes será 
formada pelos seguintes dez bas- 
quetebolistas: Moreira e Figueire- 
do — do Beira-Mar; Laurentino e 
Lemos — do Galitos; Paulo Jorge 
e Labrincha — do Illiabum; e Her- 
culano; Marques, Luís Silva, Carlos 
Gonçalves e Sérgio Matos — do 
Sangalhos. 


Na gravura, ao lado, apre- 
sentamos o «plantel» dos 
beiramarenses para a decor- 
rente época: reconhecem-se 
os treinadores Fernando Ca- 
brita e Adé (adjunto do 
técnico principal) e-ainda o 
massagista Matos Coelho e 
os jogadores Meireles, Leo- 
nel, Sabú, Veloso, Germano 
e Camegim (fila de trás), 
Cremildo, Cambraia, Freitas, 
Peres, Neto e Manecas (fila 
do centro), Teixeirinha, Can- 
sado, Niromar, Duarte, Nel 
son Moutinho, Silva e Lima 
(fila da frente). Faltam neste 
conjunto o sulafricano Le- 
chaba e ainda Zé Beto e 
Tomás — internacionais-ju- 
niores, que só esta semana 
se apresentaram em Aveiro, 
depois de regressarem do 
Japão, onde alinharam no 
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Campeonato Nacional da | Divisão 


Murça; Manuel Fernandes, Vitor Go- 
mes e Rachão; Paulo Campos, Miro- 
baldo e Edinho, 


BEIRA-MAR — Freitas; Manecas, 
Cansado, Teixeirinha e Leonel; Cre- 
mildo, Sabú e Veloso; Niromar, Nel- 
son Moutinho e Germano. 


Substituições — Nos algarvios, saíu 
Manuel Fernandes (6ôm.) e entrou 
Nelson Fernando; nos aveirenses, saíu 
Leonel (T0m.), entrando Cambraia, 
substituído depois (80m,) por Silva, 


Supletes não utilizados — Jorge, 
César, Guilherme e Sota, ny Portimo. 
nerise; e Peres, Lima e Lechaba, no 
Beira-Mar. 


Ao intervalo — 1-0: 


Marcador — PAULO CAMPOS, aos 
sim., para o Portimonense, 


Acção disciplinar — não houve, 


Foi deplorável, a muitos títulos, a 
actuação do árbitro setubalense José 
Luís Tavares, cujos erros — clamoro- 
sos, conforme relato de toda a Im- 
prensa! — falsearam o desfecho do 
desafio e ditaram a derrota do Beira- 
-Mar, 

Assim, gos 2Im., no desenvolvi- 
mento de um pontapé de canto, os 
aurimegros fizeram um golo — em 
insistência de Veloso, que foi com a 
bola até à linha de cabeceira, donde 
a centrou, atrasada, para Niromar, 
em corrida, cabecear primorosamente, 
batendo Valter —, mas o julz de cam. 
po (apesar do «bandeirinha» ter pron. 
tamente corrido para o centro...) deci- 
diu por si, não sancionando o tento! 

Que a todo o mundo pareceu — e 
toi, de facto! — um golo limpo, um 
golo legal! 

Mais tarde, porém, num lance irre- 
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AVEIRO 


Tiveram início, no passado fim-de- 
-semana, 
da II e da HI Divisão — disputados 


os Campeonatos Nacionais 
por diversos Associação 
de Futebol de Aveiro, 

Nag 
presença, 


clubes da 


séries em que se regista a 
de equipas aveirenses, as 
provas forneceram os resultados que 
adiante indicamos, precedendo a rela- 
cão dos jogos programados para a 


segunda jornada: 
IH DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Paredes . Amarante, 
Leixões - Gil Vicent 
Fafe . LUSITÂNIA, 
Riopele - FEIRENSE. 
LAMAS . Famalicão, 
Prado - Salgueiros. 
Puços de Ferreira . Braganca. 
Chaves - Penafiel. 


ZONA CENTRO 


U. Coimbra - Ac.º Viseu. 


OLIV. BAIRRO - OLIVEIRENSE 0-0 
Estreta - U. Santarém... 
Mangualde - Torriense. 
Naval . Nazarenos... 
Caldas - Ac.º Coimbra. 


Resultados da 3.º jornada 


V. setúbal - Rio Ave ,..... 2-0 
Benfica - Porto .... + 00 
Portimon. - BEIRA-MAR 1-0 
Braga . V. Guimarães 21 
ESPINHO - U, Leiria 2-1 
Boavista . Estoril .,.... adiado 
Varzim - Belenenses . 14 
Marítimo . Sponting . 0-3 


Jogo em atraso (1.º jornada) 
Sporting . Estoril ....me 2-0 

Tabela de Pontos 
JVY EDBo.P 


Porto 3 2 100/80 5 
Benfica 321 0 8-1 5 
Sporting 3201624 
Belenenses 31320324 
Braga 320148 4 
ESPINHO 38201434 
Portimonense 3 2 0 1 3-7 4 
Varzim 2110583 
V.Guimardes 3 1) 11223 
Marítimo su 1 1 83 
U. Leiria 3102672 
V. Setúbal 3 102362 
Boavista a 07 WI" 
Estoril 21001020 
BEIRA-MAR 3 0 0 3 1.5 0 
Rio Ave 3003070 


Próxima jornada 


Rio Ave — Maritimo 

Porto — V, Setúbal 
BEIRA-MAR — Benfica 

V. Guimarães — Portimonense 
U, Leiria — Braga 

Estoril — ESPINHO 
Belenenses — Boavista 
Sporting — Varzim 


nos NACIONAIS 


Próxima jornada 


ZONA NORTE — Amarante . Cha- 
ves, Gil Vicente - Paredes, LUSITA- 
NIA . Leixões, FEIRENSE . Fafe, 
Famalicão - Riopele, Salgueiros - 
- LAMAS, Bragança . Prado e -Pena- 
fiel - Paços de Ferreira, 


ZONA CENTRO — Académico de 
Viseu - Caldas, Covilhã - União de 
Coimbra, Portalegrense - Ginásio de 
Alcobaça, OLIVEIRENSE . União de 
Tomar, União de Santarém . OLIVEI- 
RA DO BAIRRO, Torriense . Estrela 
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ASSIM VAI O FUTEBOL... 


Texto de CARLOS VISTA- ALEGRE 

A alvorada do Campeonato 

Nacional da | Divisão, o 

á futebol veste pelo figu- 

rino mais sombrio dos 

últimos anos. Em franca oposição 

com a elevada média de vencimen- 

tos auferidos pelos atletas e os 

inconfessáveis contratos oferecidos 

aos treinadores ditos de «alta ro- 

da», a qualidade do futebol, porém, 
é cada vez pior. 

Vivendo num mundo de fantasia, 

a maior parte do público — per- 

feitamente alheio da realidade dos 

bastidores do mundo-da-bola, con- 


Precedendo o jogo de estreia 


[E no Campeonato Nacional da 

1 Divisão, a turma de andebol 
de sete do Beira-Mar — que, este ano, 
incluirá diversos juniores (alguns di- 
rectamente subidos dos juvenis) — 
vai realizar desafios-treino com o 
Oleiros (no dia 13, em S. Palo de 
Oleiros; e, no dia 29, em Aveiro) e 
com q União de Leiria (no dia 22, 
em Aveiro). 


A turma principal de basque- 
tebol do Sangalhos — onde se 
manterão todos os jogadores 
da época finda e que será reforçada 
com Robalo (ex-F, €, Porto) e o an- 
tigo júnior dos bairradinos Rui Abran. 
tes (ex-Académico de Coimbra) — pas- 
sou a ser orientada pelo treinador 
Carlos Silva, credenciado técnico que 
esteve à frente da turma júnior do 
GC. A.C na última temporada. 


Elisiário Patarrana, conhecido 


undebolista que jogava no 
Beira-Mar, mudou-se para a 
turma do S. Bernardo — onde será 
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- MOTONÁUTICA 


Em organização do Sporting Clube de Aveiro, com apoio da 
Câmara Municipal de Ílhavo, vai realizar-se, nos próximos dias 22 
e 23, o Grande Prémio da Costa Nova — prova que conta para o 
Campeonato Nacional de Motonáutica da época em curso. 

A competição desenrola-se num percurso triangular, com perto 
de uma milha, englobando três «mãos» em cada uma das seguintes 
categorias de barcos: «SD», «SE», «NTF», «NSF» e «ON». 

No sábado, dia 22, terão lugar os treinos, a partir das 15.30 
horas. No dia imediato, igualmente com início às 15.30 horas, 
haverá as corridas que contam para o Campeonato Nacional — 
estando em disputa artísticos troféus da Vista-Alegre, a atribuir 


aos três melhores de cada série. 


Grande Prémio da Costa Nov 


dicionado, tantas vezes, por uma 
imprensa que mais se preocupa 
(porquê?) com o envolvimento 
emocional e psicológico do jogo do 
que com a sua própria qualidade 
— está, por isso, amputada da 
frieza de raciocínio e serenidade 
de apreciação da pobreza gradual 
do espectáculo que, domingo-a-do- 
mingo, lhe vem sendo vendido. 

Na última jornada, no que pode 
considerar-se o primeiro dos dois 
grandes encontros do campeonato, 
a equipa-milionária do F. C. do 
Porto, que dispõe do maior número 
de futebolistas nacionais de quali- 
dade, foi, no Estádio da Luz, a ima- 
gem acabada da traição do espec- 
táculo. Discordamos frontalmente 
da planificação táctica adoptada 
pela turma das Antas, de aposta 
cega no 0-0, muma inqualificável 
manifestação de aviltamento da be- 
leza espectacular do jogo em si, 
desrespeito pelo público, miséria 
de campeão, grandeza de apavora- 
mento do treinador... 

A configuração das coisas tem 
significado diferente, consoante se 
trate de um príncipe ou de um 
pastor. Na circunstância, a princi- 
pesca equipa do F. C. do Porto 
teve, no Estádio da Luz, pese em- 
bora o ponto arrecadado, o com- 
portamento que os pastores avel- 
renses poderão e deverão não en- 


jeitar no confronto do próximo 
domingo... 
Pedroto, o discutido técnico 


portuense, foi, para nós, em mui- 
tas circunstâncias, credor da maior 
admiração. Períodos houve, na sua * 
carreira, em que o desassombro 
das suas afirmações polarizou so- 
bre si a indiferença e má-vontade 
de uns, e o ódio cego, até, de 
muitos outros. À data, porém, Pe- 
droto gostava mais de si e das 
suas ideias que dos outros ou das 
suas opiniões. 
Desafortunadamente, porém, esse 
ciclo de comportamento parece 
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tzn? Senhor 
João Sarabando 
AVEIRO 


